
 

    

PROJETO DE LEI Nº 61/2019 

 

  

INSTITUI COMO PATRIMÔNIO CULTURAL 

DA CIDADE DE SOROCABA, A "FEIRA DA 

BARGANHA", E DÁ OUTRAS 

PROVIDÊNCIAS.  

 

 

A Câmara Municipal de Sorocaba decreta: 

 

 

Art. 1º Fica instituído Patrimônio Cultural Imaterial da 

cidade de Sorocaba/SP, a Feira da Barganha de Sorocaba. 

     

Art. 2º As despesas com a execução da presente Lei 

correrão por conta de verba orçamentária própria. 

  

  

  

    Art. 3º  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S/S., 13 de fevereiro de 2019. 

 

 

 

 

 

Rodrigo Manga 

Vereador 

 

 

 

 

 

 



 

 

JUSTIFICATIVA: 

 

 As atividades de barganha originaram-se à época remota dos tropeiros, 

tendo sido Sorocaba, ponto crucial nesta história, abrigando as conhecidas Feiras de 

Muares. 

 

 A Feira da Barganha oficialmente é realizada em Sorocaba desde 18 

de junho de 1978, portanto, a mais de 40 (quarenta) anos. 

 

 Os "barganheiros" - como são conhecidos - em geral compostos por 

pessoas de boa índole, homens e mulheres, cidadãos de bem e que exercem suas 

atividades com o intuito de garantir o sustento de seus lares. 

 

 Hoje, a Feira conta com 322 (trezentos e vinte e dois) barganheiros 

organizados em uma associação (Associação dos Barganheiros de Sorocaba) 

cadastrados junto a ela. 

 

 Já fora organizada nas imediações do Mercado Municipal de 

Sorocaba, após na extinta "Concha Acústica", Largo do Canhão, nas proximidades da 

Escola Municipal Achilles de Almeida, nas imediações da Rua Paulo Monte Serrat, nas 

proximidades da ponte do Pinheiro e finalmente em área pública na Alameda do Horto, 

onde se encontra desde 23 de abril de 2002 até os dias atuais. 

 

 A Feira da Barganha tomou proporção que há tempos deixou de ser 

simplesmente uma feira comercial, mas passou a ser um ponto de encontro e lazer de 

muitas famílias, não somente de Sorocaba, mas toda região. 

 

 Ali encontramos peças com valor histórico e cultural, que remontam o 

início da fundação de Sorocaba e que contam sua história por si. 

   

 E é por essa razão, em reconhecimento e ciente da importância dessa 

forma de Patrimônio e da complexidade envolvida na definição dos seus limites e de sua 

proteção. Pela importância de promover e proteger a memória e dar a devida 

importância histórica e cultural representada pela Feira da Barganha, aspira-se este 

reconhecimento legal, o que esperamos aprovação dos nobres pares.  

 

 

           

S/S., 13 de fevereiro de 2019. 

 

 

 

Rodrigo Manga 

Vereador 

 

 

 



 

 



 

 
 

 



 

 



 

 
 

 
 



 

 
 

 



 

 



 

 



 

 
 

 
 



 

 
 

 
 



 

 
 

 



 

 
 



 

 
 

 



 

 
 



 

 
 

 



 

 
 



 

 
 

 



 

 



 

 


